Caminhada para a Páscoa
2º Dom. Quaresma A

A Vida cristã pode ser comparada a uma caminhada que deve ser percorrida, na escuta atenta de Deus, e na observância total aos seus planos.  
A Quaresma é um momento forte que nos ajuda a rever essa caminhada.
As Leituras bíblicas de hoje ilustram-nos esta verdade...

Na 1a Leitura, vemos a caminhada de Abraão: (Gn 12,1-4)
- Deus chama Abraão, convida-o a deixar a sua terra e a partir, com a sua família, ao encontro de uma outra terra, para ser sinal de Deus no meio dos homens. 
- Deus oferece-lhe a sua bênção e a promessa de uma família numerosa. Essa família será testemunha da Salvação de Deus para todos os povos.
- Diante do desafio de Deus, Abraão acreditou e pôs-se a caminho, para Canaã - a terra que Deus lhe indicou - de coração aberto e confiante, com a sua família e com os seus rebanhos. 
Abraão, com toda a sua fé, é o modelo para o homem moderno que nunca tem tempo para encontrar Deus, nem para perceber os seus sinais.
A nossa resposta aos desafios que Deus nos faz devia ser como a resposta de Abraão: um "sim" incondicional.

Na 2ª leitura, São Paulo aconselha o seu amigo Timóteo a superar a sua timidez e a ser um modelo de fidelidade no testemunho da sua fé. (2Tm 1, 8b-10)
Este apelo de São Paulo é o mesmo que ele continua a fazer hoje, a todos os seguidores de Jesus: a serem verdadeiras testemunhas do projeto de Deus, no mundo. 
A nós, seus discípulos, nada nos deve afastar desta responsabilidade.

No Evangelho, vemos a caminhada de Jesus: (Mt 17,1-9)
Nesta sua caminhada para Jerusalém, Jesus faz o primeiro anúncio da sua Paixão. “…vou sofrer muito, vou ser condenado à morte, mas ao terceiro dia ressuscitarei”
Os Apóstolos ficaram todos profundamente desanimados e frustrados, pois esperavam que Jesus viria a ser alguém com poder político em Israel: o Messias Rei.
 Entre eles, até já tinham discutido o que cada um viria a ser nesse reino. 

- Para fortalecer o ânimo profundamente abalado dos Apóstolos, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, levou-os ao Monte do Tabor e ali, revelou-lhes o esplendor da Sua divindade: Ali, Jesus transfigurou-se diante deles: o seu rosto ficou resplandecente como o sol e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz.
E apareceram Moisés e Elias a falar com Ele.
Pedro disse a Jesus:
«Senhor, como é bom estarmos aqui!”
Ainda Pedro falava, quando uma nuvem luminosa os cobriu com a sua sombra e da nuvem uma voz dizia:
«Este é o meu Filho muito amado… OUVI-O”

Após um momento de medo, eles reencontraram a paz e a alegria. 
Com a TRANSFIGURAÇÃO, São Mateus quer revelar QUEM É JESUS:


É o Filho amado de Deus que vai concretizar o projeto salvador          de Seu Pai, em favor dos homens através do dom da vida.
Pela TRANSFIGURAÇÃO, Deus demonstra, que uma existência feita dom, não é fracassada, mesmo que termine numa cruz.

Moisés e Elias, para os israelitas, representavam todo o Antigo Testamento. 
 - Agora, Jesus é a a realização de toda a Lei e Profetas.
 - No Monte Sinai, os profetas falavam com Deus. Aqui estão falando com Jesus....                     
- Israel era o filho predileto de Deus Pai. 
- Agora, é Jesus o Filho predileto do Pai, que eles devem ouvir.
  Por isso: "os três apóstolos levantaram os olhos e viram só Jesus." 
- Moisés e Elias desapareceram, porque já tinham cumprido a sua missão que foi: apresentar ao mundo o Messias, o novo Profeta, o novo Legislador.

A Nossa caminhada:
Também nós somos chamados por Deus a uma caminhada  especial, nesta Quaresma de 2026. 
Quando o caminho é longo e difícil, somos tentados a desanimar.
Na caminhada de Jesus, também havia uma cruz, mas Ele não se desviou dela. 
Ao transfigurar-se diante dos Apóstolos, Jesus quis manter viva neles a chama da esperança, porque com a sua morte na cruz, o sonho não acabava. 
Pela Transfiguração, Jesus mostra que os momentos difíceis e de desolação em que por vezes vivemos, podem e devem ser mudados e transfigurados.
O caminho é escutar o Filho Amado de Deus e segui-lO com fidelidade...

Que a Caminhada Quaresmal nos ajude 
- a descobrirmos este Cristo glorioso, 
- a escutarmos e acolhermos a sua voz
- a abraçarmos a Sua e as nossas Cruzes,
- para que a Páscoa aconteça dentro de cada um de nós.


Que a Caminhada Quaresmal nos ajude 
- a descobrirmos este Cristo glorioso, 
- a escutarmos e acolhermos a sua voz
- a abraçarmos a Sua e as nossas Cruzes,
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(Não esquecer de anunciar “Semana da Cáritas”) 

(adaptado) de Pe António Dalla Costa 
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